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Canção do Exílio 
Gonçalves Dias

Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá.
Nosso céu tem mais estrelas,
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida mais amores. 
Em cismar, sozinho, à noite,
Mais prazer eu encontro lá;
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.



Canto de regresso à pátria
Oswald de Andrade

Minha terra tem palmares
Onde gorjeia o mar
Os passarinhos daqui
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra
Ouro terra amor e rosas
Eu quero tudo de lá
Não permita
Deus que eu morra
Sem que volte para lá
Não permita Deus que eu morra
Sem que volte pra São Paulo
Sem que veja a Rua 15
E o progresso de São Paulo.



Prosopopeia 
Bento Teixeira

A Lâmpada do Sol tinha encuberto,
Ao Mundo, sua luz serena e pura, 
E a irmã dos três nomes descuberto
A sua tersa e circular figura. 
Lá do portal de Dite, sempre aberto, 
Tinha chegado, com a noite escura,
Morfeu, que com subtis e lentos passos 
Atar vem dos mortais os membros lassos



Seus Olhos
Gonçalves Dias
 
 Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, 
 De vivo luzir, 
 Estrelas incertas, que as águas dormentes
 Do mar vão ferir;
 Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros,
 Têm meiga expressão, 
 Mais doce que a brisa, - mais doce que o nauta
 De noite cantando, - mais doce que a frauta Quebrando a
solidão.
 Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros,
 De vivo luzir. 
 São meigos infantes, gentis, engraçados 
 Brincando a sorrir. 
 São meigos infantes, brincando, saltando 
 Em jogo infantil, Inquietos, travessos; - causando tormento,
 Com beijos nos pagam a dor do momento,
 Com modo gentil.
 Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, 
 Assim é que são: 
 Às vezes luzindo, serenos, tranquilos, 
 Às vezes vulcão.


